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RELATÓRIO

Relatório da Audiência Pública de Monitoramento do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, período de janeiro a abril, apreciado na Reunião 
Conjunta das Comissões de Fiscalização Financeira e Orçamentária e de Participação Popular, em 16/7/2009

Introdução

A Assembleia  Legislativa  de Minas  Gerais  realizou,  nos  dias  24 e  25/6/2009,  audiência  pública  de monitoramento  do PPAG 2008-2011, 
referente à execução física e financeira das ações planejadas, no período de janeiro a abril de 2009. A proposta foi a de apresentar para a  
população o Relatório  Institucional  de Monitoramento do PPAG 2008-2011, elaborado pelo Poder  Executivo,  em audiência  pública  com a 
presença dos gestores dos programas, com vistas a identificar as razões do êxito ou fracasso das ações em relação aos objetivos definidos e  
aos resultados alcançados.

A literatura referente ao tema da avaliação da execução de políticas públicas estabelece que o cumprimento dos objetivos pode ser avaliado a  
partir de três critérios:

avaliação da eficácia no cumprimento das metas;

avaliação da eficiência dos meios e recursos empregados;

avaliação da efetividade social da política implementada (os efeitos produzidos em uma população ou em uma situação como consequência da 
execução de uma política).

Os relatórios de monitoramento do PPAG produzidos pelo Poder Executivo trazem informações que subsidiam uma avaliação da eficácia no 
cumprimento das metas física e financeira definidas no Plano. E, ao estabelecerem uma correlação entre o cumprimento de metas físicas e os  
recursos financeiros despendidos, os relatórios contêm também uma avaliação da eficiência no emprego desses recursos.

A inovação do processo de monitoramento do PPAG, promovido pela ALMG em parceria com o Poder Executivo, encontra-se na promoção de  
uma  instância  de  avaliação,  com  a  participação  de  um grupo  de  atores  sociais  estratégicos:  os  legisladores,  os  administradores  e  os  
destinatários das leis e políticas públicas.

Para melhor compreensão desse processo e de seu caráter inovador, faz-se necessário retornar na história e recuperar a constituição da 
Comissão de Participação Popular – CPP – e sua atuação, em conjunto com a Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária, na promoção 
da participação da população nas discussões referentes à legislação orçamentária no Estado.

Essa opção por promover o controle social sobre a execução das políticas públicas no Estado por meio do acompanhamento do sistema de  
planejamento orçamentário (PMDI, PPAG, LDO e LOA), num processo de parceria entre a ALMG, o governo do Estado e os movimentos sociais,  
tem-se mostrado como a principal inovação institucional direcionada à incorporação e ao atendimento das demandas da população pela ALMG.

Inédito no País, o processo de elaboração e revisão participativas do PPAG mobiliza cidadãos e entidades, confere transparência e estimula o  
acompanhamento das políticas públicas.

Em 2003, o  mecanismo de revisão  anual  participativa  do PPAG foi  incorporado  à legislação por  força  de emenda da CPP resultante da  
apreciação de proposta popular.

Em 2008, o mecanismo de acompanhamento participativo da execução das metas físicas e financeiras do PPAG em 2009 (monitoramento)  
também foi incorporado à legislação por força de emenda da CPP resultante da apreciação de proposta popular.

Além de apresentar sugestões que resultam em emendas de remanejamento de recursos, criação de ações ou alteração dos atributos de uma 



ação ou de um programa, esse processo participativo tem gerado, pelo menos, três grandes impactos: sinergia entre o Estado e os movimentos 
sociais;  construção de conhecimento sobre o orçamento público e sua execução pelos movimentos sociais; construção de metodologia de 
acompanhamento da execução orçamentária pelos movimentos sociais.

Importa, aqui, ressaltar a emenda ao PPAG 2008-2011, aprovada no processo de revisão para o exercício de 2009, que instituiu as audiências  
públicas para seu monitoramento, o que constitui importante conquista no que diz respeito ao acesso a informações estratégicas relativas à  
execução das metas físicas e financeiras estipuladas nesse Plano. Além disso, essa prática promove o compromisso com a execução das ações  
planejadas e com a correção de rumos para a efetiva geração de resultados pelas políticas públicas, além do envolvimento de atores políticos  
relevantes na produção e processamento de informações estratégicas: o legislador, o gestor da política no Poder Executivo e a população.

As ações que compõem os programas presentes no PPAG são monitoradas sistematicamente pelo governo do Estado, com o objetivo de 
produzir as informações necessárias a sua gestão e à reprogramação de atividades para a revisão anual do Plano, formatadas nos relatórios 
institucionais de monitoramento, produzidos a cada bimestre, de forma cumulativa. Assim, o último relatório apresenta dados sobre a execução  
de metas físicas e financeiras de todo o exercício. Esses relatórios apresentam informações relativas à execução das metas físicas e financeiras 
das ações de cada programa, em relação ao que foi programado no Plano. Esses relatórios são publicados no "site" da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (www.seplag.mg.gov.br).

Para promover o debate público sobre a execução das ações planejadas no PPAG no período de janeiro a abril de 2009, a ALMG criou um 
"hotsite" específico, em sua página eletrônica, e realizou a audiência pública aqui relatada. A abertura foi realizada no Plenário e contou com 11 
grupos de trabalho, cada um responsável pelo acompanhamento de uma área de resultados. Este relatório traz a síntese das apresentações e  
dos debates ocorridos em cada um desses eventos.

No total, participaram 351 pessoas, representando 139 entidades da sociedade civil. 

Fonte:  Coordenação  de 
Relações Públicas e Cerimonial da ALMG.

Os Gerentes dos projetos estruturadores apresentaram a execução das metas físicas e financeiras do PPAG e o que determinou a situação atual  
de execução, por programa e ação. Dessa forma, foi possível obter informações sobre o andamento dos programas e debater as dificuldades  
enfrentadas e os principais resultados alcançados, além de acessar informações estratégicas que poderão orientar a atuação da sociedade no 
processo de revisão do PPAG para o próximo exercício.

Avaliação

A promoção da participação popular nesse processo e, fundamentalmente, a constituição dessa instância de interlocução entre legisladores, 
administradores e população traz impactos positivos em pelo menos três dimensões:

acesso a informações estratégicas sobre a execução das metas físicas e financeiras estabelecidas no PPAG;

influência no direcionamento da agenda pública, reforçando áreas que demandam a atuação do Estado e exigindo prioridade em sua execução;

consolidação  de  um  sistema  participativo  de  acompanhamento  de  políticas  públicas  no  Estado,  com  a  construção  de  conhecimento  e 
metodologias. 

A principal inovação observada nesse processo, no entanto, diz respeito à constituição, conforme já dissemos, de uma instância de avaliação,  
composta por atores sociais estratégicos – legisladores, gestores públicos e destinatários das leis e políticas públicas –, que discute e valida os  
resultados  do  monitoramento  da  execução  das  metas  física  e  financeira  do  PPAG,  o  que,  originalmente,  estava  revestido  de  caráter 
estritamente técnico. Essa instância de avaliação não é um ator passivo, pois influencia a avaliação e afirma como legítima a diversidade de  
pontos de vista. Além disso, essa instância de avaliação é composta pelo mesmo grupo que irá atuar na formulação e na revisão anual do  
PPAG.

A fim de garantir a consolidação desse processo e, fundamentalmente, sua legitimidade, recomenda-se uma gestão mais intensiva na execução 
das ações que foram objeto de emenda no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, bem como a apresentação de seu 
monitoramento nos próximos eventos destinados a esse fim. Além disso, é preocupante a inexistência de execução financeira em 51,2% das  
ações apresentadas, uma vez que um dos critérios utilizados pelo Poder Executivo para o contingenciamento de recursos neste exercício e para  
sua redução na proposta de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2010, é a baixa execução financeira das ações.

Resumo Executivo



Data: 24 e 25/6/2009

Público presente: 351 pessoas, representado 139 entidades da sociedade civil

PARTICIPANTES PRESENTES POR GRUPO DE TRABALHO

Grupo  1  –  Desenvolvimento  do  Norte  de  Minas, 
Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce

27

Grupo 2 – Redução da Pobreza e Inclusão Produtiva 69

Grupo 3 – Rede de Cidades e Serviços 35

Grupo 4 – Logística de Integração e Desenvolvimento 17

Grupo 5 – Educação de Qualidade 64

Grupo 6 – Vida Saudável 36

Grupo 7 – Investimento e Valor Agregado da Produção 14

Grupo 8 – Defesa Social 70

Grupo 9 – Protagonismo Juvenil 52

Grupo 10 – Inovação, Tecnologia e Qualidade 24

Grupo 11 – Qualidade Ambiental 40

Fonte: Coordenação de Relações Públicas e Cerimonial - ALMG, 2009.

Resumo da execução financeira e principais motivos apresentados:

Das 361 ações apresentadas que compõem os programas estruturadores apresentados, 51,2% não tiveram execução financeira até 31/4/2009,  
36,8% tiveram execução maior que 0% e menor que 20% da meta planejada para o exercício 2009, 10,5% tiveram execução maior que 20% e 
menor que 50%, e apenas 1,5% dessas ações apresentaram execução financeira superior a 50%.

As principais razões apresentadas pelos gestores para essa situação dizem respeito à execução de contratos relativos ao exercício de 2008, o  
que justificaria um descompasso entre a execução de meta física superior à execução de meta financeira em algumas ações, a processos  
licitatórios ainda em andamento, a convênios com a União, Municípios e entidades em negociação ou formalização.

A execução das ações não apresenta comportamento uniforme, sendo possível observar situações de baixíssima execução financeira no período 
de janeiro a abril de 2009, como na área de resultados Desenvolvimento do Norte de Minas, Jequitinhonha-Mucuri e Rio Doce, em que 70,6% 
das ações não tiveram nenhuma execução financeira, o que se verifica também nas áreas de resultados Rede de Cidades e Serviços e Redução  
da Pobreza e Inclusão Produtiva, em que essa não execução ocorre em 61,7% e em 65,8% das ações de seus programas, respectivamente. Já 
as  áreas de resultados  Educação  de Qualidade, Logística  de Integração e Desenvolvimento e Qualidade Ambiental  apresentam execução 
financeira mais positiva no período, com a maior parte de suas ações com execução superior a 0% e inferior a 50%.

Segue resumo da situação de execução de meta financeira das ações por área de resultados.

Defesa Social

Das 69 ações que compõem os programas estruturadores desta área de resultados, 45% não tiveram nenhuma execução financeira, 45% 
tiveram execução maior que 0% e menor que 20% em relação ao planejado para o exercício 2009, e 10% tiveram execução maior que 20% e 
menor que 50%.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, das 17 ações nessa situação, 41,2% não tiveram 
execução e 58,8% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

DEFESA SOCIAL – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009



004 – Atendimento às Medidas Socioeducativas 24,42% 14,38%

005  –  Avaliação  e  Qualidade  da  Atuação  dos 
órgãos de Defesa Social

3,02% 3,79%

020 –  Expansão  e  Modernização  dos  Órgãos  de 
Defesa Social

4,19% 15,15%

021 – Gestão Integrada de Ações e Informações 
de Defesa Social

4,79% 7,19%

034 – Prevenção Social da Criminalidade 16,49% 14,19%

055 – Escola Viva E Comunidade Ativa 19,90% 7,85%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador,

Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado

Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

  Execução financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

Defesa 
Social

Prevenção Social da 
Criminalidade

3 5   2  3 3

 Atendimento às 
Medidas 
Socioeducativas

4 7   4 3 2 2

 Avaliação e 
Qualidade da 
Atuação dos Órgãos 
de Defesa Social

5 3   7 1   

 Escola Viva 
Comunidade Ativa

 1      1

 Expansão, 
Modernização e 
Humanização do 
Sistema Prisional

7 8 5  8 2 4 6

 Gestão Integrada de 
Ações e Informações 
de Defesa Social

12 7 2  15 3 1 2

Total (69 
ações)

 31 31 7 0 36 9 10 14

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009



Área de 
Resultado 

Programas 
Estruturadores

Nº de Ações Objeto de Emenda

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0
%

até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

Defesa 
Social

Prevenção Social da 
Criminalidade

2 1     2 1

 Atendimento às 
Medidas 
Socioeducativas

 5   1 2 1 1

 Avaliação e 
Qualidade da 
Atuação dos Órgãos 
de Defesa Social

3 2   4 1   

 Escola Viva 
Comunidade Ativa

        

 Expansão, 
Modernização e 
Humanização do 
Sistema Prisional

1 2    1  2

 Gestão Integrada de 
Ações e 
Informações de 
Defesa Social

1    1    

Total (17 
ações)

 7 10 0 0 6 4 3 4

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

1 - Programa Atendimento de Medidas Socioeducativas

Atraso  na  finalização  das  licitações:  Ação  1205  -  Construção  de  Centros  Socioeducativos  -  e  Ação  4275  -  Modernização  do  Sistema 
Socioeducativo;

Metas  físicas  realizadas  com recursos  do ano passado,  o  que justifica  baixa  execução  orçamentária  no primeiro  quadrimestre  de 2009,  
relativamente à Ação 1206 - Reforma dos Centros Socioeducativos - e à Ação 4276 - Desenvolvimento de parcerias e programas;

Concurso público ainda não finalizado: Ação 4358 - Ampliação do Efetivo de Agentes de Segurança Socioeducativos concursados e diminuição  
dos contratados.

1.1 - Questões extraídas do debate

Os  programas  relativos  ao  sistema  prisional  apresentaram melhor  desempenho  orçamentário  relativamente  ao  Atendimento  de  Medidas 
Socioeducativas. Houve o relato de que alguns jovens que adquiriram a maioridade preferem ficar detidos no sistema prisional do que nas 
instituições de cumprimento de medidas socioeducativas.

Houve questionamentos quanto à existência de equipamentos pedagógicos nos centros socioeducativos e o atraso na reforma dessas unidades. 

1.2 - Encaminhamentos

Atualização do diagnósticos dos adolescentes mantidos em cadeias públicas;

Apoio à proposta em discussão na Secretaria de Estado de Defesa Social que cofinancia, mesmo quanto ao gasto de pessoal, os Municípios na  
expansão da oferta de vagas para medidas em meio aberto.

Desenvolvimento do Norte de Minas, Jequitinhonha, Mucuri e Rio Doce

Das 17 ações que compõem os programas estruturadores desta área de resultados, significativamente 70,6% não tiveram nenhuma execução 



financeira, 23,5% tiveram execução maior que 0% e menor que 20% em relação ao planejado para o exercício 2009, e 5,9% tiveram execução  
maior que 20% e menor que 50%.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, das 15 ações nessa situação, 73,3% não tiveram 
execução, 20% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20% e, finalmente, 6,7% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% em  
relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

DESENVOLVIMENTO DO NORTE DE MINAS, JEQUITINHONHA/MUCURI E RIO DOCE – Execução 
Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

001  – Aceleração  da  Aprendizagem na  Região Norte  de  Minas, 
Jequitinhonha, Mucuri e Norte de Minas

86,66% 7,74%

039 – Promoção de Investimentos e Inserção Regional (Inclusive 
Agronegócio)

0,00% 0,00%

059 – Convivência  com a Seca  e  Inclusão  Produtiva  (programa 
incluído para o exercício 2009)

– 1,74%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de Resultado Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

  Execução financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Desenvolvimento 
do Norte de Minas, 
Jequitinhonha, 
Mucuri e Rio Doce

Promoção de 
Investimentos

2    1  1  

 Aceleração da 
Aprendizagem na 
Região Norte de 
Minas, 
Jequitinhonha

 1     1  

 Convivência com 
a Seca

10 3 1  13  1  

Total (17 ações)  12 4 1 0 14 0 3 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de Resultado Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

  Execução 
financeira

 Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50% 

acima 
de 50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%



Desenvolvimento 
do Norte de Minas, 
Jequitinhonha, 
Mucuri e Rio Doce

Promoção de 
Investimentos

1      1  

 Aceleração da 
Aprendizagem na 
Região Norte de 
Minas, 
Jequitinhonha

        

 Convivência com a 
Seca

10 3 1  13  1  

Total (15 ações)  11 3 1 0 13 0 2 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Programa Promoção de Investimentos e Inserção regional (inclusive agronegócio)

Regulamentação federal das Zonas de Processamento de Exportação - ZPEs - demanda uma nova estruturação do projeto - Ação 1123 -  
modernização do sistema de captura, tratamento e disponiblização de informações relevantes ao processo de atração de investimentos;

Contratos em fase de negociação com investidores nacionais e internacionais para atração de investimentos nos setores minerários, energético  
e florestal;

Programa Aceleração da Aprendizagem na região Norte de Minas, Jequitinhonha, Mucuri

Material  didático  já  havia  sido  adquirido  em 2008, tendo os  recursos  sido  gastos,  em 2009, apenas  para capacitação  de professores  - 
Ação1224.

Programa Convivência com a Seca

Contrato com a Fundecit foi firmado apenas em maio (Ação 1361)

Capacitação e certificação das lideranças comunitárias ocorrerão em agosto de 2009 (Ação 1362)

Metodologia em fase de aplicação (Ação 1363 - Implantação da responsabilidade social para as empresas da região)

Sistema de informação gerencial em desenvolvimento (Ação 1365 - Sistema de informação gerencial)

Projeto Executivo do centro tecnológico de Corinto em fase de elaboração (Ação 1367 - Infraestrutura de apoio técnico)

Projeto Básico e Executivo em fase de contratação (Ação 1398 - Centro Tecnológico de Convivência com a Seca)

Convênio com a Epamig para distribuição de sementes somente será finalizado em outubro de 2009 (Ação 1399 - implantação do programa de 
distribuição de sementes)

Convênio para atendimento emergencial pela Defesa Civil será celebrado até o fim de junho (Ação 4475 - Apoio às ações de saneamento básico 
em pequenas comunidades)

Educação de Qualidade

Das 13 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 30,8% não tiveram qualquer execução financeira, 53,8% 
tiveram execução maior que 0% e menor que 20% em relação ao planejado para o exercício 2009, e 15,4% tiveram execução maior que 20%  
e menor que 50%.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, das 11 ações nessa situação, 45,5% não tiveram 
execução, 36,3% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20% e, finalmente, 18,2% tiveram execução maior que 20% e menor que 50%  
em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE – Execução Financeira Janeiro a Abril



 2008 2009

014  -  Desempenho  e  Qualificação  de 
Professores

20,05% 2,16%

019 – Escola em Tempo Integral 37,58% 45,56%

030 – Novos Padrões de Gestão e Atendimento 
da Educação Básica

11,80% 20,54%

051 – Sistemas de Avaliação da Qualidade do 
Ensino e das Escolas

39,99% 18,03

FONTE: Armazém Siaf

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0
%

Até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0
%

até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Educação de 
Qualidade

Escola em tempo 
Integral

 2      2

 Novos Padrões de 
Gestão e Atendimento 
da Educação Básica

3 2 2  2 1  4

 Sistema de Avaliação 
da Qualidade do 
Ensino e das Escolas

 1   1    

 Desempenho e 
Qualificação de 
Professores

1 2   1   2

Total (13 ações)  4 7 2 0 4 1 0 8

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

Execução 
Financeira

Execução de Meta Física 

0
%

até 
20%

Até 
50% 

acima de 
50%

0
%

até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

Educação de 
Qualidade

Escola em tempo 
Integral

1 1

Novos Padrões de 
Gestão e 
Atendimento da 
Educação Básica

3 2 2 2 1 4



Sistema de Avaliação 
da Qualidade do 
Ensino e das Escolas

Desempenho e 
Qualificação de 
Professores

1 2 1 2

Total (11 
ações)

5 4 2 0 3 1 0 7

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Programa Desempenho e Qualificação de Professores

Gasto não autorizado, e a secretaria pretende adotar a proposta de formação continuada de professores (Ação 4082 - Apoio à formação de  
nível superior)

Programa Novos Padrões de Atendimento e Gestão da educação Básica

Obras de infraestrutura ainda não realizadas (Ações 1024 e 1109)

Os projetos a serem financiados com recursos de 2009 ainda estão em fase de elaboração (Ação 1372 - melhoria da infraestrutura das escolas  
rurais e desenvolvimento da educação no campo)

Certificação nos ensinos fundamental e médio foi suspensa, e será realizada apenas a certificação dos Diretores, em virtude da redução da  
arrecadação de receitas.

Programa Sistema de Avaliação da Qualidade do Ensino e das Escolas

Relativamente baixo percentual de execução orçamentária refere-se ao fato de que as avaliações ocorrem no segundo semestre, nos meses de 
julho e outubro, portanto, o desembolso é realizado após o primeiro quadrimestre.

Inovação, Tecnologia e Qualidade

Das 37 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 54% não tiveram nenhuma execução financeira, 37,8% 
tiveram execução maior que 0% e menor que 20% em relação ao planejado para o exercício 2009, e 8,2% tiveram execução maior que 20% e  
menor que 50%.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, das quatro ações nessa situação, 75% não tiveram 
execução e 25%3% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20% em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E QUALIDADE – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

003  –  Arranjos  Produtivos  em Biotecnologia,  Biocombustíveis, 
Eletroeletrônicos e "Softwares"

0,00% 2,18%

042 – Rede de Formação Profissional Orientada pelo Mercado 2,97% 22,33%

043 – Rede de Inovação Tecnológica 0,75% 12,60%

050 – Certifica Minas 35,80% 16,68%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Programas 
Estruturadores

Nº de ações 



  Execução financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Inovação, 
Tecnologia 
e Qualidade

Arranjos 
Produtivos em 
Biotecnologia, 
Biocombustíveis, 
Eletroeletrônicos 
e Software

11 1   12    

 Certifica Minas 3 10 2  5 2 3 5

 Rede de 
Formação 
Profissional 
Orientada para o 
mercado

4  1  5    

 Rede de 
Inovação 
Tecnológica

2 3   2 2 1  

Total (37 
ações)

 20 14 3 0 24 4 4 5

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

  Execução 
financeira

 Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

Inovação, 
Tecnologia 
e Qualidade

Arranjos 
Produtivos em 
Biotecnologia, 
Biocombustíveis, 
Eletroeletrônicos 
e "Software"

 1       

 Certifica Minas 1    1    

 Rede de 
Formação 
Profissional 
Orientada para o 
mercado

1    1    

 Rede de 
Inovação 
Tecnológica

1    1  1  

Total (4 
ações)

 3 1 0 0 3 0 1 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

Investimento e Valor Agregado da Produção

Das 38 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 52,6% não tiveram nenhum execução financeira, 36,8% 



tiveram execução maior que 0% e menor que 20%, 5,3% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% e, por fim, outras 5,3% tiveram 
execução financeira superior a 50%, relativamente ao planejado para o exercício 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, a totalidade das ações nessa situação (2) tiveram 
execução maior que 20% e menor que 50% em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

INVESTIMENTO E VALOR AGREGADO DA PRPODUÇÃO – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

012 – Cresce Minas: Oferta e Distribuição de Energia 
Elétrica

  

013  –  Descomplicar  –  Melhoria  do  Ambiente  de 
Negócios

1,64% 14,79%

024 – Inserção Competitiva das Empresas Mineiras 
no Mercado Internacional

3,50% 0,96%

031 – Oferta de Gás Natural   

032  –  Parcerias  para  a  Provisão  de  Serviços  de 
Interesse Público

0,20% 2,29%

040  –  Promoção  e  Atração  de  Investimentos 
Estratégicos  e  Desenvolvimento  das  Cadeias 
Produtivas das Empresas Âncoras

9,81% 7,58%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

Até 
50%

acima 
de 50%

0% Até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Investimento e 
Valor 
Agregado

Cresce Minas   2  1 1   

 Descomplicar - 
Melhoria do 
Ambiente de 
Negócios

2 5   6 1   

 Inserção 
Competitiva das 
Empresas Mineiras 
no Mercado 
internacional

5 3   6  1 1

 Oferta de Gás 
natural

2 1  2 2  1 2

 Parceria para a 
Provisão de Serviços 
de Interesse Público

3 2   5    



 Promoção e Atração 
de Investimentos 
Estratégicos e 
Desenvolvimento 
das cadeias 
Produtivas Âncoras

8 3   4 2 2 3

Total (38 
ações)

 20 14 2 2 24 4 4 6

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

  Execução 
financeira

 Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

Investimento e 
Valor 
Agregado

Cresce Minas   2  1 1   

 Descomplicar - 
Melhoria do 
Ambiente de 
Negócios

        

 Inserção 
Competitiva das 
Empresas Mineiras 
no Mercado 
internacional

        

 Oferta de Gás 
natural

        

 Parceria para a 
Provisão de 
Serviços de 
Interesse Público

        

 Promoção e 
Atração de 
Investimentos 
Estratégicos e 
Desenvolvimento 
das cadeias 
Produtivas Âncoras

        

Total (2 ações)  0 0 2 0 1 1 2 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Programa Descomplicar – Melhoria do Ambiente de Negócios

As seis unidades PPPs previstas para 2009 foram canceladas devido a alterações significativas no fluxo de arrecadação de receitas do Estado, e  
por este não conhecer os riscos futuros do contrato.

Programa Oferta de Gás Natural

Não houve execução da meta física da Ação 3006 - Construção da Rede de Distribuição de Gás Natural do Vale do Aço, porque as obras foram  
iniciadas em março e deverão ser concluídas em 360 dias; foram relatados pelo Gestor, como obstáculo para o alcance das metas, problemas 
quanto à negociação do direito de passagem.



Logística de Integração e Desenvolvimento

Das 17 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 47% não tiveram nenhuma execução financeira, e 53%% 
tiveram execução maior que 0% e menor que 20%, relativamente ao planejado para o exercício 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de  emendas no processo  de revisão  do PPAG 2008-2011,  exercício  2009,  tem-se  que,  das  3  ações  nessa  situação,  33,3% não  foram  
executadas e 66,7% tiveram execução maior que 0% e menor que 20% em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

LOGÍSTICA DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

038  –  PROMG  Pleno  –  Programa  de  Recuperação  e  Manutenção 
Rodoviária do Estado de Minas Gerais

13,31% 14,96%

056  –  Potencialização  da  Infraestrutura  Logística  da  Fronteira 
Agroindustrial

8,02% 2,48%

057  –  Programa  de  Aumento  da  Capacidade  e  Segurança  dos 
Corredores de Transporte

0,00% 4,35%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de Resultado Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

  Execução financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Logística de 
Integração e 
Desenvolvimento

Potencialização da 
Infraestrutura 
Logística da 
Fronteira 
Agroindustrial

3 1   4    

 Programa de 
Aumento da 
Capacidade e 
Segurança dos 
Corredores de 
Transporte

3 4   3 4   

 PROMG pleno 2 4   2 3  1

Total (17 ações)  8 9 0 0 9 7 0 1

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de Resultado Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

  Execução financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%



Logística de 
Integração e 
Desenvolvimento

Potencialização da 
Infraestrutura 
Logística da 
Fronteira 
Agroindustrial

1 1   2    

 Programa de 
Aumento da 
Capacidade e 
Segurança dos 
Corredores de 
Transporte

 1    1   

 PROMG pleno         

Total (3 ações)  1 2 0 0 2 1 0 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Programa PROMG-Pleno

As obras de recuperação e manutenção ainda não foram iniciadas (Ação 4130 - manutenção de rodovias).

Programa Potencialização da Infraestrutura Logística da Fonteira Agroindustrial

Projetos relativos aos portos hidroviários de Iturama e Chaveslândia começaram a ser executados somente em maio.

Programa de Aumento da Capacidade e Segurança dos Corredores de transporte

Processo de aquisição de 30 veículos em andamento (Ação 4219 - fiscalização e controle do transporte de passagens).

Contratação para operação de radares fixos em andamento (Ação 4218 - fiscalização e controle de velocidade - Funtrans).

Protagonismo Juvenil

Das 24 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 41,7 não tiveram execução financeira, 37,5% tiveram 
execução maior que 0% e menor que 20%, 16,7% tiveram execução maior que 20% e menor que 50%, e 4,1% tiveram execução superior a  
50% em relação ao planejado para o exercício 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores desta área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício 2009, tem-se que, das 11 ações nessa situação, 36,4% não tiveram 
execução, 27,3% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%, outras 27,3% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% e, por  
fim, 9% apresentaram execução financeira superior a 50% em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

PROTAGONISMO JUVENIL – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

018 – Ensino Médio Profissionalizante 20,66% 49,13%

027 – Minas Olímpica 18,37% 18,16%

033 – Poupança Jovem 8,56% 28,72%

037  –  Promédio  –  Melhoria  da  Qualidade  e 
Eficiência do Ensino Médio

22,06% 1,58%



058  –  Centro  da  Juventude  de  Minas  Gerais 
(Plug Minas)

0,25% 7,54%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado

Programas 
Estruturadores

Nº de ações 

Execução Financeira Execução de Meta Física 

0% até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Protagonismo 
juvenil

Centro da Juventude 3 1 1 3 1 1

Ensino Médio 
Profissionalizante

1 1

Minas Olímpica 3 5 3 6 1 4

Poupança Jovem 3 1 1 3 2

Promédio 1 1 1 1

Total (24 ações) 10 9 4 1 13 0 2 9

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (que foram objeto de emenda)

  Execução 
Financeira

 Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50% 

acima de 
50%

Protagonismo 
juvenil

Centro da 
Juventude

1   1 1   1

 Ensino Médio 
Profissionalizante

 1      1

 Minas Olímpica 1 1 2  3   1

 Poupança Jovem 1 1 1  2   1

 Promédio 1    1    

Total (11 ações)  4 3 3 1 7 0 0 4

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

Qualidade Ambiental



Das 30 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 40% não tiveram execução financeira, 46,7% tiveram 
execução maior que 0% e menor que 20%, e 13,3% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% em relação ao planejado para o  
exercício de 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores dessa área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, tem-se que, das 5 ações nessa situação, 40% não tiveram 
execução, outras 40% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%, e, por fim, 20% apresentaram execução financeira superior a 20% e  
inferior a 50% em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

QUALIDADE AMBIENTAL – Execução Financeira Janeiro a Abril

 2008 2009

010 – Conservação  do Cerrado e  Recuperação  da 
Mata Atlântica

7,67% 20,89%

011 – Consolidação da Gestão de Recursos Hídricos 
em Bacias Hidrográficas

4,83% 14,74%

045 – Resíduos Sólidos 9,65% 10,65%

046 – Revitalização do Rio das Velhas – Meta 2010 3,08% 0,20%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, período jan.-abr., 2009

Área de 
Resultado 

Programas 
Estruturadores

Número de Ações 

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

Até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Qualidade 
Ambiental

Conservação do 
Cerrado e 
Recuperação da Mata 
Atlântica

4 3 1  4  1 3

 Consolidação da 
Gestão de Recursos 
Hídricos em Bacias 
Hidrográficas

 5 2  6 1   

 Resíduos Sólidos 3 4 1  5 1 2  

 Revitalização do Rio 
das Velhas

5 2   5  1 1

Total (30 
ações)

 12 14 4 0 20 2 4 4

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado 

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (Que Foram Objeto de Emenda)



  Execução Financeira Execução de Meta Física

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

Até 
50%

acima de 
50%

Qualidade 
Ambiental

Conservação do 
Cerrado e 
Recuperação da Mata 
Atlântica

 1 1  1   1

 Consolidação da 
Gestão de Recursos 
Hídricos em Bacias 
Hidrográficas

 1   1    

 Resíduos Sólidos 2    1  1  

 Revitalização do Rio 
das Velhas

        

Total (5 
ações)

 2 2 1 0 3 0 1 1

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Principais motivos alegados para a não execução orçamentária das ações: 

Programa Resíduos Sólidos 

Não regulamentação da Política Estadual de Resíduos Sólidos;

Recursos utilizados no início de 2009 referem-se a restos a pagar de 2008;

Dificuldade para contratação de Oscips.

Programa Consolidação da Gestão de Recursos Hídricos em Bacias Hidrográficas 

Comitês de Bacias em fase de estruturação: elaboração de dossiês exigidos pela Deliberação Normativa do Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos.

Programa Conservação do Cerrado e Recuperação da Mata Atlântica

As parcerias foram firmadas em 2008, e os recursos repassados nesse mesmo ano, o que justifica a baixa execução no primeiro quadrimestre  
de 2009;

Pagamentos não efetuados em função de pendências judiciais.

Programa Revitalização Rio das Velhas – meta 2010

Dificuldades para elaboração do Edital devido à escassez de profissionais especializados na matéria – Ação 1319 – Viabilização da Navegação  
Turística.

Rede de Cidades e Serviços

Das  47  ações  que  compõem  os  programas  estruturadores  dessa  área  de  resultados,  significativamente,  61,7%  não  tiveram  execução 
financeira, 27,7% tiveram execução maior que 0% e menor que 20%, 6,4% tiveram execução maior que 20% e menor que 50%, e 4,2% 
tiveram execução superior a 50% em relação ao planejado para o exercício de 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores dessa área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, tem-se que, das 10 ações nessa situação, 50% não tiveram  
execução financeira, 40% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%, e, por fim, 10% apresentaram execução financeira superior a 50% 
em relação ao planejado para 2009.

Comparativo Execução Financeira no Período Jan.-Abr., 2008 e 2009

REDE DE CIDADES E SERVIÇOS – Execução Financeira Janeiro a Abril



 2008 2009

009  –  Circuitos  Culturais  de 
Minas Gerais

2,30% 4,28%

016  –  Destinos  Turísticos 
Estratégicos

16,85% 13,56%

026 – Minas Avança 16,82% 11,34%

035 – Proacesso 9,21% 26,33%

047 – RMBH 14,08% 10,65%

FONTE: Armazém Siafi

% de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, período jan.-abr., 2009

Área de 
Resultado

Programas 
Estruturadores

Número de ações 

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Rede de 
Cidades e 
Serviços

Circuitos Culturais 12  1  13    

 Destinos Turísticos 
Estratégicos

5 6   11    

 Minas Avança 1 1    2   

 Proacesso 1 2 1   1 3  

 RMBH 10 4 1 2 16  1  

Total (47 
ações)

 29 13 3 2 40 3 4 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

% de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, Período Jan.-Abr., 2009

Área de 
Resultado

Projetos 
Estruturadores

Número de Ações (Que Foram Objeto de Emenda)

  Execução Financeira Execução de Meta Física 

  0
%

até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

0
%

até 
20%

até 
50%

acima de 
50%



Rede de 
Cidades e 
Serviços

Circuitos Culturais 1    1    

 Destinos Turísticos 
Estratégicos

1 3   4    

 Minas Avança 1 1    2   

 Proacesso         

 RMBH 2   1 2  1  

Total (10 
ações)

 5 4 0 1 7 2 1 0

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento PPAG 2008-2011, período jan.-abr. de 2009

No que diz respeito às apresentações e ao debate, as principais questões abordadas foram as que se seguem.

Programa Circuitos Culturais 

Atraso na finalização da licitação devido à necessidade de compatilização das obras de trânsito e tráfego com o Projeto Rota Sul da BHTRANS - 
Ação 1294;

Prioridade, em 2009, para a realização de grandes obras de engenharia e arquitetura, o que fez com que fosse adiada para 2010 a realização  
da Ação 1296 - Restauração de bens móveis do Circuito Cultural da Praça da Liberdade;

Mudança na concepção da implementação das ações relativas à implantação do Museu de Percursos do Jequitinhonha: primeiro será feito o 
trabalho de educação patrimonial e sensibilização da população local e, em um segundo momento, a restauração das sedes. Com isso, as ações 
foram remanejadas para 2010;

Questões extraídas do debate

Preservação do Patrimônio Cultural Ferroviário - acervo móvel e imóvel - e retomada da rede ferroviária para fins logísticos.

Programa RMBH

Atraso na execução da Ação 1121 - regularização fundiária e ações urbanísticas devido à elaboração de planos;

Atraso na execução da Ação 1343 - Projeto de Urbanização de Favelas e Revitalização do Arrudas/Tereza Cristina - devido a enchentes e  
problemas na transferência de recursos; o projeto é desenvolvido em parceria com o governo federal;

Pendências judiciais para remoção de famílias e desapropriação de terrenos/benfeitorias, relativamente à Ação 1053 - Duplicação da Rodovia 
MG-020 - e à Ação 1590 - Ligação Ribeirão das Neves-Entroncamento MG-10;

Problemas com a parceria firmada com a Prefeitura de Santa Luzia para a execução da Ação 1087 - MG-433 - Belo Horizonte/Santa Luzia,  
entroncamento MG-10;

Finalização  prevista  para  o  segundo  semestre  de  2009  -  Ação  1392  -  Implementação  dos  Terminais  Metropolitanos  de  Integração  de 
Transporte.

Redução da Pobreza e Inclusão Produtiva

Das  41  ações  que  compõem  os  programas  estruturadores  dessa  área  de  resultados,  significativamente,  65,8%  não  tiveram  execução 
financeira; 21,9% tiveram execução maior que 0% e menor que 20%, e 12,2% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% em 
relação ao planejado para o exercício de 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores dessa área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, tem-se que, de 24 ações, 66,7% não tiveram execução financeira,  
20,8% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%, e 12,5% apresentaram execução financeira maior que 20% e menor que 50% em 
relação ao planejado para 2009.

Comparativo de Execução Financeira no Período de Janeiro a Abril de 2008 e 2009

Redução da Pobreza e Inclusão Produtiva – execução financeira de janeiro a abril



 2008 2009

023 – Implantação do Suas 18,18% 20,19%

025 – Lares Geraes 6,37% 23,51%

028 – Minas sem Fome 0,75% 0,01%

036  –  Projeto  Travessia:  Atuação 
Integrada  em  Espaços  Definidos  de 
Concentração de Pobreza

1,85% 8,90%

052 – Universalização do Acesso à Energia 
Elétrica no Campo

0,00% 3,99%

FONTE: Armazém Siafi

Porcentagem de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, no período de Janeiro Abril de 2009

Área de 
resultados

Programas 
estruturadores

Número de ações 

  Execução financeira Execução de meta física 

  0% até 
20%

até 
50%

Acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Redução da 
Pobreza e 
Inclusão 
Produtiva

Implantação do 
SUAS

3 4 2  1  2 6

 Lares Geraes 4 2 2  5 2  1

 Minas sem Fome 13 1   14    

 Travessia 6 2   7 1   

 Acesso à Energia 1  1  1 1   

Total (41 
ações)

 27 9 5 0 28 4 2 7

Fonte: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento do PPAG 2008-2011, no período de janeiro a abril de 
2009.

Porcentagem de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, no período de Janeiro a 
Abril de 2009

Área de 
resultados

Projetos 
estruturadores

Número de ações que foram objeto de emenda

  Execução financeira Execução de meta física

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Redução da 
Pobreza e 
Inclusão 

Implantação do 
SUAS

1 3 2  1  2 3



Produtiva

 Lares Geraes 4 1 1  4 2   

 Minas sem Fome 10 1   11    

 Travessia 1    1    

 Acesso à Energia         

Total (24 
ações)

 16 5 3 0 17 2 2 3

FONTE: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento do PPAG 2008-2011, no período janeiro a abril de 2009

Vida Saudável

Das 28 ações que compõem os programas estruturadores dessa área de resultados, 42,8% não tiveram execução financeira, 32,2% tiveram 
execução maior que 0% e menor que 20%, e 25% tiveram execução maior que 20% e menor que 50% em relação ao planejado para o  
exercício de 2009.

No que diz respeito exclusivamente à execução financeira das ações dos programas estruturadores dessa área de resultados que foram objeto 
de emendas no processo de revisão do PPAG 2008-2011, exercício de 2009, tem-se que, de 11 ações, 45,4% não tiveram execução financeira,  
27,3% tiveram execução superior a 0% e inferior a 20%, e outras 27,3% apresentaram execução financeira superior a 20% e inferior a 50% 
em relação ao planejado para 2009.

Comparativo de Execução Financeira no Período de Janeiro a Abril de 2008 e 2009

Vida Saudável – execução financeira de janeiro a abril

 2008 2009

044  –  Regionalização  –  Urgência  e 
Emergência

25,18% 57,12%

048 – Saneamento Básico: Mais Saúde 
para Todos

0,00% 8,47%

049 – Saúde em Casa 49,89% 25,09%

053 – Vida no Vale – Copanor   

054 – Viva Vida 16,72% 6,66%

FONTE: Armazém Siafi.

Porcentagem de Execução Financeira e Física das Ações por Programa Estruturador, no Período de Janeiro a Abril de 2009

Área de 
resultados

Programas 
estruturadores

Número de ações

  Execução financeira Execução de meta física

  0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0% até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Vida 
Saudável

Regionalização - 
Urgência e 
Emergência

2 4 3  5  1 3



 Saneamento Básico 4 2 4  3 2 2 3

 Saúde em Casa 3 2   4   1

 Viva Vida 1 1   1 1   

 Vida no Vale - 
Copanor

2    2    

Total (28 
ações)

 12 9 7 0 15 3 3 7

Fonte: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento do PPAG 2008-2011, no período de janeiroa abril de 2009.

Porcentagem de Execução Financeira e Física das Ações Que Foram Objeto de Emenda, por Programa Estruturador, no Período de Janeiro a 
Abril de 2009

Área de 
resultados

Projetos 
estruturadores

Número de Ações que foram objeto de emenda

  Execução financeira Execução de meta física

  0
%

até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

0
%

até 
20%

até 
50%

acima de 
50%

Vida Saudável Regionalização - 
Urgência e 
Emergência

2 1 2  3   2

 Saneamento Básico   1   1   

 Saúde em Casa 2 1   3    

 Viva Vida  1    1   

 Vida no Vale - 
Copanor

1    1    

Total (11 
ações)

 5 3 3 0 7 2 0 2

Fonte: Governo do Estado de Minas Gerais. Relatório Institucional de Monitoramento do PPAG 2008-2011, no período de janeiro a abril de 2009

Belo Horizonte, 16 de julho de 2009.

André Quintão, Presidente da Comissão de Participação Popular - Zé Maia, Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária.

MATÉRIA ADMINISTRATIVA

ATOS DA MESA DA ASSEMBLEIA

Na data de 20/7/09, o Sr. Presidente, nos termos do inciso VI, do art. 79, da Resolução nº 5.176, de 6/11/97, e nos termos das Resoluções nºs 
5.100, de 29/6/91, 5.179, de 23/12/97, e 5.203, de 19/3/02, c/c as Deliberações da Mesa nºs 1.509, de 7/1/98, e 1.576, de 15/12/98, 
assinou os seguintes atos relativos a cargos em comissão de recrutamento amplo do Quadro de Pessoal desta Secretaria:

Gabinete do Deputado Adelmo Carneiro Leão

nomeando José Rodrigues da Silva Filho para o cargo de Auxiliar de Gabinete II, padrão VL-31, 8 horas.

Gabinete do Deputado Weliton Prado



exonerando Paulo Antônio da Costa do cargo de Agente de Serviços de Gabinete II, padrão VL-19, 4 horas.

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 36/2009

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2009

A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar, no dia 3/8/2009, às  
14h15min, pregão eletrônico, por meio da internet, do tipo menor preço por lote, tendo por finalidade selecionar a proposta mais vantajosa  
para a aquisição de ferramentas e materiais diversos para a oficina do setor de informática.

O  edital  encontra-se  à  disposição  dos  interessados  nos  "sites"  www.licitacoes-e.com.br e  www.almg.gov.br,  bem  como  na  Comissão 
Permanente de Licitação da ALMG, na Rua Rodrigues Caldas, nº 79, Ed. Tiradentes, 14º andar, onde poderá ser retirado, no horário das  
8h30min às 17h30min, mediante pagamento da importância de R$0,10 por folha ou gratuitamente, em meio eletrônico. Neste caso, o licitante  
deverá portar disquete próprio.

Belo Horizonte, 20 de julho de 2009.

Eduardo Vieira Moreira, Diretor-Geral.

http://www.licitacoes-e.com.br/
http://www.almg.gov.br/

